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Vinte minutos depois de ter soprado sobre o corpo do paciente a fumaça do pajé-petan – cigarro de erva enrolado numa folha – o cacique txucarramãe Raoni, pintado com tintura de jenipapo, como manda o ritual, inclina-se sobre o naturalista capixaba Augusto Ruschi e começa a tirar, a partir do pescoço, uma massa verde com a consistência de goma de mascar, que identificou como o veneno do sapo dendrobata. Depois de exibir a massa de origem inexplicável à mulher e ao filho do cientista, o pajé Sapaim encerrou-a no oco das mãos, onde de novo soprou fumaça – e a estranha substância sumiu. As quatro sessões do ritual indígena, realizadas no Parque da Cidade, foram testemunhadas, com exclusividade, por este repórter, para o Jornal do Brasil. Ao fim do primeiro dia de tratamento, o naturalista Augusto Ruschi apresentou-se com evidentes sinais de melhora física e excelente disposição de espírito, assustando os jornalistas, de brincadeira, com a advertência de que um pequeno sapo – de verdade – pulava entre as suas pernas. A presença dos pajés atraiu ao Parque da Cidade dezenas de curiosos e pessoas doentes. Em retribuição ao trabalho dos índios para a cura do naturalista, o presidente Sarney terá de presenteá-los com uma panela de barro, ou qualquer outro objeto de utilidade, para cumprir a tradição de quem encomenda o ritual dos pajés deve pagar por eles, ainda que simbolicamente.

Ruschi melhora com tratamento

Depois de quatro sessões do tratamento a que se submeteu, no Parque da Cidade, com o cacique txucarramãe Raoni e o pajé camaiúra Sapaim, o naturalista capixaba Augusto Ruschi apresentou sinais de melhora – embora se queixasse da noite mal-dormida e de dores nas pernas – e boa disposição de espírito, demonstrando bom humor, irreverência e a renovada esperança de que vai curar-se da doença que atribui ao veneno de um sapo amazônico.

Ele revelou bom humor quando avistou um pequeno sapo entre os jornalistas e gritou: “Olha aí, olha aí!”, assustando todos os presentes. Ao representante da BBC, que lhe pediu uma entrevista em inglês, Ruschi respondeu com irreverência: “Inglês, só falo se for à Inglaterra; aqui, só falo português.”  E renovou sua esperança na cura, ao dizer que sua melhora já se reflete na voz, agora “mais forte e firme”. Ao fim do primeiro dia de tratamento, com rituais de magia e emprego de plantas, pelos dois índios do Xingu, o naturalista portou-se também com inesgotável paciência durante as duas entrevistas coletivas, de manhã e à tarde.

Depois de enfrentar de manhã duas sessões de tratamento, que duraram ao todo uma hora e 40 minutos, Ruschi desceu a adeira da casa onde os rituais vêm sendo realizados, posou durante 10 minutos para fotografias e disse que se sentia bem, revelando também ter experimentado momentos de grande emoção.

“Na verdade, eu devia me sentir pior, ao ver as coisas que estavam saindo de mim”, disse, numa alusão à massa esverdeada que o pajé Sapaim e o cacique Raoni extraíram de seu corpo, ao longo do ritual. O cientista comentou o fato de algumas pessoas estranharem quando ele justifica o misticismo das cerimônias indígenas, sendo pesquisador e católico; a isto ele responde que a Igreja também tem cerimônias de simbolismo, com características místicas, como as referentes ao vinho e à hóstia, o primeiro representando o sangue, o segundo, o corpo de Cristo.

Presença dos índios é atração

A “pajelança” – como ficou conhecido o ritual de tratamento - atraiu centenas de curiosos, alguns doentes, que invadiram o Parque da Cidade

Os primeiros sinais de mudanças no Parque da Cidade, na Gávea, surgiram ainda de manhã, quando as cenas de noivos posando para fotografias deixaram de ser o centro das atrações e os freqüentadores subiram caminhos e atalhos tentando descobrir a razão da presença de tantos carros de reportagem. No início da tarde, um homem apareceu com o filho doente, com a intenção de que o cacique examinasse a criança. No fim do dia, mais de 80 crianças e dezenas de curiosos se concentravam na sede do Parque, querendo ver “o homem dos sapos e o índio de beiço de pau”.

Considerado um dos recantos mais agradáveis do Rio, ponto de encontro de namorados, o Parque da Cidade, segundo o temor de alguns guardas, poderá se converter em local de romarias. “A fama dos pajés está se espalhando, começa a aparecer gente pedindo informações e se o cientista ficar melhor, vai ser um deus-nos-acuda”, comentou um guarda.

Augusto Ruschi admitiu que o tratamento pela manhã fora carregado de intensidade e os índios revelaram que fumaram muito os cigarros feitos das plantas petan e petenka, esta última utilizada para envolver o fumo obtido da primeira. Mesmo assim, o cientista apresentava boa aparência. O naturalista descreveu a massa que os índios extraíram de seu corpo como “sólida, com um cheiro horrível”. Contou que Sapaim e Raoni garantiram que se tratava do veneno dos sapos. “Como tive contato com mais de 30 sapos dendrobatas, ainda há muita coisa a retirar, até que eu me sinta melhor ainda.”

O pajé Sapaim, que segundo Raoni., já curou muita gente envenenada por sapos, disse que conhece o veneno e sabe como tratá-lo. “A gente não está usando nada para enganar, nasci pajé – não me ensinaram nada, nem é qualquer pessoa que aprende”, explicou Sapaim, quando tentaram saber detalhes a respeito das plantas e do ritual.

“O veneno”, completou o cacique Raoni, “está andando por várias partes do corpo do professor. Nós dois temos que agüentar, curar direito, senão  o branco não acredita e brinca com índio.”

À tarde, após duas sessões, o cientista e os índios deram outra entrevista coletiva. Pela manhã, haviam permitido que este repórter fotografasse o ritual para jornais e revistas, mas à tarde não admitiram fotos. Desta vez, eles evitaram falar sobre a cerimônia, a pedidos dos pajés. O repórter da BBC, através de um sobrinho do cientista, pediu-lhe uma entrevista exclusiva e Ruschi se recusou. “Não falei com exclusividade nem para as televisões brasileiras, como vou falar para uma estrangeira?”, teria comentado ele, propondo-se, em seguida, a falar “para todos”.

Lá fora, confirmando seu bom estado de espírito, Ruschi viu um pequeno sapo pulando entre cinegrafistas e repórteres e fez uma brincadeira, tentando assustá-los. No fim da tarde, abraçou o filho e o acariciou, não se importando que um momento tão íntimo fosse também documentado. “Quem o viu e quem o vê não pode negar que alguma coisa mudou de ontem para hoje”, comentou um amigo da família do pesquisador.

